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INTRODUÇÃO 
 

As lesões por pressão (LPP) constituem um dos principais eventos adversos 
encontrados em serviços e instituições de atenção à saúde. Para os pacientes, trazem dor e 
sofrimento e podem contribuir, em associação com outras causas, para a morbimortalidade 
(REBRAENSP, 2013). A etiologia é multifatorial, inclui fatores intrínsecos e extrínsecos ao 
indivíduo, como idade, comorbidades, condições de mobilidade, estado nutricional e nível de 
consciência, entre outros (ROGENSKI; KURCGANT, 2012). As LPPs podem desenvolver-se 
em poucos dias após internação. Estudo realizado em instituição hospitalar brasileira 
identificou tempo médio de internação de 56,8 dias, variando de 15 até 373 dias, sendo que 
92,6% dos pacientes desenvolveram LPP a partir de 16 dias hospitalização (SANDERS e 
PINTO, 2012). 
 

OBJETIVO 
 

Desenvolver um dispositivo eletrônico na forma de sensor de mudança de decúbito 
para auxílio à prevenção das lesões por pressão.  

 
MÉTODO 
 

Foi idealizado um dispositivo com sensor de movimento de baixo custo, que fixado 
junto ao corpo do paciente, indica a alteração de decúbito de forma precisa, que sinaliza 
quando o procedimento não foi realizado, sendo programada conforme a prescrição de 
enfermagem e necessidade do paciente, possibilitando a monitorização do enfermeiro através 

de um micro controlador que possui conectividade com internet. 
 
RESULTADOS 
 

Foi desenvolvido um dispositivo que auxiliará para que a mudança de decúbito seja 
realmente eficiente em sua finalidade e para que seja respeitado o tempo e a alternação do 
decúbito, assim como proporcionará ao enfermeiro fazer o acompanhamento do procedimento 
em tempo real por meio de monitorização a todos os clientes, conforme figura 1. Faz ainda o 
registro das alternâncias e o horário que foram realizadas caso seja necessário o acesso à 
internet. 



 

 

Revista Científica UMC 
Edição Especial PIBIC, outubro 2019  ISSN 2525-5250 

 
 

2 
 

 
Figura 1 - Demonstração do decúbito através do boneco. 

 

 
 

DISCUSSÃO 
 

A partir de experiências vividas e com intuito de melhorar a assistência prestada ao 
paciente e visando a otimização da prática de enfermagem, são necessárias pesquisas 
tecnológicas para a construção de ferramentas, com a finalidade de intervir em situações que 
envolvem a prática do profissional de enfermagem. Segundo Pedro et al. (2015), a importância 
para prevenção é a mudança periódica de decúbito, com alívio da pressão no local da lesão, 
corroborando com Gonçalves et al. (2017), que enfatiza como um dos principais cuidados a 
mudança de decúbito de 2/2 horas ou de 4/4 horas. A importância do conhecimento da 
tecnologia, devido a mudanças na demanda dos cuidados em saúde, torna-se necessário. A 
aplicabilidade de recursos também tecnológicos para a tomada de decisão, proporcionando 
uma melhora na qualidade prestada ao paciente (AQUINO et al., 2010).  

 
CONCLUSÃO  
 

Esse estudo possibilitou desenvolver um dispositivo eletrônico para auxiliar a equipe 
de enfermagem na prevenção de úlceras por pressão. O dispositivo desenvolvido 
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demonstra-se como um importante aliado no trabalho voltado a prevenção dessas lesões. 
Essa condição é possibilitada pelo fato desse auxiliar a equipe de enfermagem a realizar o 
procedimento no tempo certo, proporcionar ao enfermeiro o monitoramento do cuidado em 
toda a unidade e ainda traz segurança ao paciente conforme metas de segurança 
preconizadas, relacionadas à prevenção desse evento. 
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